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Parte I – Introdução e informações báscicas para o estudo do mercado de trabalho, salários e 
sindicatos no Brasil 
 
I.1. Trabalho, lutas de classes e desigualdades  
Bibliografia: 
POCHMANN, M. (2014) A vez dos intocáveis. São Paulo: FPAbramo, p. 11- 32. 
IPEA (2006) Brasil: o estado de uma nação. Brasília. (cap. 4 Instituições trabalhistas e desempenho do 

mercado de trabalho no Brasil). 

 

I.2. Mercado de trabalho, rendimentos e sindicatos: problemas, conceitos e fontes de informações  
Bibliografia: 
DEDECCA, C. (1998) Conceitos e Estatísticas Básicas sobre mercado de trabalho. In: OLIVEIRA, M. (org.) 

Economia & Trabalho. Campinas; IE/UNICAMP. 
BALTAR, P. (2003) Salários e preços: esboço de uma abordagem teórica. Campinas: IE/UNICAMP  
 
Parte II – Ciclo da Industrialização e mundo do trabalho  
 
II.1 Transição capitalista e trabalho no Brasil durante a primeira onda de globalização   
Bibliografia: 
OLIVEIRA, C. (1998) Formação do Mercado de Trabalho no Brasil. In: OLIVERIA, M. (org.) Economia & 

Trabalho. Campinas: IE/UNICAMP. IE.  
POCHMANN, M. (2010) Desenvolvimento e perspectivas novas para o Brasil. São Paulo: Cortez. (cap. 1: A 

longeva sociedade agrária no Brasil). 
AMORIM, R. et al. (2007) Trabalhadores urbano. São Paulo: Cortez (Cap. 2: Padrões de capitalistas de 

reprodução dos trabalhadores urbanos). 
 
II.2 Transformações no mundo do trabalho e sindicalismo com a interrupção da globalização 
capitalista e a revolução burguesa no Brasil 
Bibliografia: 
BALTAR, P. & DEDECCA, C. (1992) Notas sobre o mercado de trabalho na industrialização restringida. In:  
Cadernos do CESIT ,Campinas: CESIT/IE/UNICAMP. 
POCHMANN, M. (2007) Capitalismo tardio e sindicalismo brasileiro. In: INÁCIO, J. (org.) Sindicalismo no 

Brasil. Belo Horizonte: Crisália. 
GIANNOTTI, V. (2007) História das lutas dos trabalhadores no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad. (caps. 5, 6 e 

7) 
BARBOSA, A. (2003) A formação do mercado de trabalho no Brasil: da escravidão ao assalariamento. 

Campinas: IE/UNICAMP. 
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II.3 Evolução dos rendimentos e do sindicalismo na estruturação do mercado de trabalho  
Bibliografia: 
PAIVA, W. & KLEIN, H. (1986) Mudanças na composição do emprego e na estrutura de ocupações. In: 

BACHA, E. & KLEIN, H. (orgs.) A transição incompleta: Brasil desde 1945, vol. 1. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra. 

POCHMANN, M. (2008) O emprego no desenvolvimento da nação. São Paulo: Boitempo (Cap. 2. 
Desenvolvimento nacional e mercado de trabalho). 

GIANNOTTI, V. (2007) História das lutas dos trabalhadores no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad. (caps. 2, 3 e 
4). 

AMORIM, W. (2015) Negociações coletivas no Brasil. São Paulo: Atlas (cap. 1) 
POCHMANN, M. (1994) Trinta anos de políticas salariais no Brasil. In: OLIVEIRA, C. et al. (orgs.) O mundo 

do trabalho. São Paulo: Scritta. 
 
Parte III – Desindustrialização, comportamento do mundo do trabalho e ação sindical no Brasil 
 
III.1 Segunda onda de globalização capitalista, ciclo das políticas públicas da Nova Republica e 

desindustrialização 
Bibliografia: 
QUADROS, V. (1991) Crise do Padrão de Desenvolvimento no Capitalismo Brasileiro. In: Cadernos do CESIT. 

n. 6. Campinas: IE/UNICAMP. 
POCHMANN, M. (2016) Brasil sem industrialização. Ponta Grossa: Uepg (Cap. 2. Força e fraqueza do 

capitalismo industrial no Brasil). 
AMORIM, R. et al. (2007) Trabalhadores urbano. São Paulo: Cortez (Cap. 4: Crise de reprodução dos 

trabalhadores urbanos). 
MEDEIROS, C. (1994) Contrato coletivo e mercado de trabalho no Brasil. In: OLIVEIRA, C. et al. (orgs.) O 

mundo do trabalho. São Paulo: Scritta. 
GIANNOTTI, V. (2007) História das lutas dos trabalhadores no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad. (caps. 8 e 9) 
 
III.2 Idas e vindas do movimento de desestruturação do mercado de trabalho  
Bibliografia: 
BALTAR, P. & PRONI, M. (1995) Flexibilidade do trabalho, emprego e estrutura salarial no Brasil. In: 

Cadernos CESIT, n.15. Campinas: IE/CESIT. 
BALTAR, P. (2003) Estrutura econômica e emprego urbano na década de 90. In: PRONI, M. & HENRIQUE, 

W. (orgs.) Trabalho, Mercado e Sociedade. São Paulo: UNESP.  
BALTAR, P. et al (2010) Trabalho no Governo Lula: uma reflexão sobre a recente experiência brasileira. In: 

Global Labour University Working Papers n. 9, may. www.global-labour-university.org 
MANZANO, M. et al (2013) Desenvolvimento Econômico e Trabalho nos anos recentes. In: KREIN, J. et al 

(orgs.) Projeto para o Brasil. Regulação do trabalho e instituições públicas. São Paulo: FPAbramo. 
 
III.3 Sindicalismo, greves e dinâmica das negociações coletivas de trabalho  
Bibliografia: 
AMORIM, W. (2015) Negociações coletivas no Brasil. São Paulo: Atlas (caps. 2, 3 e 4) 
POCHMANN, M. (2008) Mudança e continuidade na organização sindical brasileira no período recente. In: 

MATTOSO, J. & OLIVEIRA, C. (orgs.) Crise e trabalho no Brasil. São Paulo: Scritta. 
RODRIGUES, L. (1998) O declínio das taxas de sindicalização. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 

13 (36) São Paulo. Fev.  
SANTOS, A. (1996) Encargos sociais e custo do trabalho no Brasil. In: OLIVEIRA, C. & MATTOSO, J. (orgs.). 

Crise e trabalho no Brasil. São Paulo: Scritta.  
 

http://www.global-labour-university.org/
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III.4 Legislação trabalhista e políticas de trabalho e renda 
Bibliografia: 
POCHMANN, M. (1998) Adeus a CLT? In: Novos estudos Cebrap. N. 50 p. 149 - 169. São Paulo. 
MANZANO, M. (1996) Custo da demissão e proteção e proteção do emprego no Brasil. In: MATTOSO, J. & 

OLIVEIRA, C. (orgs.) Crise e trabalho no Brasil. São Paulo: Scritta. 
POCHMANN, M. (2009) Flexibilizción sociolaboral. In: Revista Internacional del Trabajo. Vol. 128 (3), 

Septiembre. Ginebra: OIT. 
BALTAR, P. & KREIN, J. (2013) Mercado e Regulação do Trabalho no Brasil. Campinas: 

CESIT/IE/UNICAMP. 
CARDOSO JR., J. & MUSSE, J. (2013) Salário-mínimo e desenvolvimento: desdobramentos de uma política de 

valorização real no Brasil. In: KREIN, J. et al (orgs.) Projeto para o Brasil. Regulação do trabalho e 
instituições públicas. São Paulo: FPAbramo. 

 
III.5 Estrutura social, classe trabalhadora e sindicalismo 
Bibliografia: 
HENRIQUE, W. (1999) O Capitalismo selvagem. Campinas: IE/UNICAMP. (Itens 1.2 e 1.4). 
NERI, M. (2010) Nova classe média. Rio de Janeiro: FGV 
JESSÉ, S. (2010) Os batalhadores brasileiros. Belo Horizonte: Humanitas. (Introdução: Uma nova classe 

trabalhadora brasileira?). 
POCHMANN, M. (2014) O mito da grande classe média. São Paulo: Boitempo. (Cap. 4: Trajetórias 

distributivas no Brasil). 
ANTUNES, D.; GIMENEZ, D. & QUADROS, W. (2013) Afinal, somos um país de classe média? Mercado de 

trabalho, renda e transformações sociais no Brasil dos anos 2000. In: BARTELT, D. (org.) A “Nova Classe 
Média” no Brasil como Conceito e Projeto Político.– Rio de Janeiro: Fundação Heinrich Böll. 

QUADROS, V. (2017) O retrocesso se explica. In: Texto de Discussão, 286. Campinas: IE/UNICAMP. 
 

 

 
 
 
A nota final resultará da seguinte composição:  
 
(i) 25% na realização de 8 resenhas das partes II e III;  
(ii) 25% da participação em aula e nos seminários e  
(iii) 50% das provas. 


